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aos bichos de frutas

\ r,1Croalmadc

Os bichos dc frutas causam todo ano 
nossos laranjais.

Sobre o combate aos mesmos foi baixada, em 9 de novembre 
dc 1937. uma portaria assinada pelo Ministro da Agricultura, deter­
minando várias medidas e prescrevendo penas aos citricullores que 
fugirem ao cumprimento da lei.

A citada portaria considera bicho dc frutas as moscas dos gêneros 
Cer<ititis, shtaslrephti c l.anclutca, bem como n mariposa Gymnan<lrn- 
sohui nurunliainitH.

PRASC0S (•'. IÇ/l-MOStIS - Vou focalizar, aqui, afim dc 
-•rientar os produtores de çitrns. um meio de luta à praga: o emprêgc 
de frascos c<t(u mascas, ou H/oXi/Mcboí, cuja “finalidade é evitar, com 
a captura de fêmeas, novas posturas e, consequenieaiente. o desen­
volvimento dc novas formas infesiaiiics".

Para «pie este processo se revista de. êxito é preciso absoluta per~ 
efetuando-se semanalmcnte a renovação dos líquido» 

S a imitir do comêçn da infestação até a época da colheita
Tais recipientes dc vidro, adotados pela Divisàu de Defesa 

Sanitária Vegetal, do Ministcríí» da Agricultura, <»lx‘dec« ni ao mudêle 
da Estação Eit« «patológica <!<• Valência (Bnrjazot). na Espanlta. i 
(ecm as seguintes dimensões: altura 13 cm; diâmetro da l>ase —
10 cm.; diâmetro da maior secção: 12 cm.; diâmetro do orifício
de entrada d<>s inselos: 2.5 cm., sendo aproximadamente igual a 
éste o diâmetro do orifício superior, o qual deve ser tapado com uma

• rolha dc cortiça ou de borracha, ou por um pçdàço de sabugo.
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Os mosqueiros, depois de cheios até certa altura, devem ser dis­
tribuídos com uniformidade pelo laíanjal.

LÍQUIDOS PARA FRASCOS CAÇA-MOSCAS — Diversas 
substâncias atraentes foram experimentadas pela Divisão de Defesa 
Sanitária Vegetal.

As moscas são atrairias cm maior quantidade pelas substâncias 
fermentadas. Dentre as que melhor resultado oferecerafn desta­
cam-se o alA <f>’ laranja o a água d.e farelo.

0 caldo de laranja apresentou acentuado poder de atração para 
as fhoseas em geral. A solução (175 cm? de caldo de laranja dissol­
vidos em 1 litro dágua) deve ser empregada já em vias de fermen­
tação (depois de 3o — 48 horas de preparo), quando, então, é maior 
sua atividade como liquido atraente. Xão se deve adicionar açúcar 
ao caldo de laranja, ‘‘por estorvar o processamento normal da fermen­
tação’', prejudicando, assim, o "desprendimento dos odores atrativos”.

A água dc jarelo (75 g. de farelo de trigo em 1 litro dágua) é 
outra solução que logrou bons resultados nos fxperimenios levados a 
efeito pelos técnicos da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal. 
O farelo de trigo deve ficar eu; maceração durante 48 horas pele... 
menos, para que haja integral absorção de princípios solúveis, de 
forma a atrair períeitameme bem os bichos de frutas, notiidametltc a 
Ceralilis eapitata (“mosca do Mediterrâneo").

O caldo de laranja em solução vem Sendo empregado, com l«as 
tante sucesso, na Baixada Fluminense.

Os mosqueiros constituem, sem dúvida, um excelente meio 
de combate à praga, não se desprezando, entretanto, outros processo-; 
correntemente indicados, principalmente o enterramento diário dos 
frutos bichados..

Embora o enterrio constitua processo um tanto trabalhoso. é, con­
tudo, recomendado aos pequenos citricultmés, quasí sempre às voltas 
com inúmeras dificuldades que os impossibilitam de aplicar diierem,, 
processos tle luta (frascos caça-moscas. iscas envenenadas, aspcisóes 
à base dc íhiossilicalo de bário, carbonato de cobre, etc.).

OUTROS MfòTODOS DF. COMMATE ■■■ Estes podem set 
assim resumidos:

1) Formar pomares com determinado espaçamento. Os bichos 
de frutas preferen? os lugares sombrios e |>ouco arejados.



BMGRI

das árvores. porla*iscas 
baninhas”), com estopa (na falta, substituir

jssivél. tangeri 
de lucro.

2484;BlNAGRS > 
microfilmado I --- - _

5) Distribuir, 
('‘telhadinhos’’ ou

2) Apanhar as laranjas murchas. bichadas ou podres e destrui-las 
peio fogo ou água quente, ou. então, enterrá-las a unia profundidade 
de, pelo menos, 1 metro, com terra bem socada, em lugar afastado do 
pomar. A colheita precisa ser feita diariamente. Na Espanha. os 
frutos bichados, fervidos cèrca de 15 minutos, são utilizados na ali­
mentação do gado,

3) Apanhar imediatamente, afim de diminuir a infestação, as 
frutas pendentes, de maturação precoce.

4) Destruir as plantas, espontâneas ou não, que possam servir 
de hospedeiras aos biclwis de frutas, como sejam cafeeiros, goiabeiras. 
pilangueiras, jaboticabeiras. araçazeirtis. etc. (se pos 
iteiras), caso não tenham sido plantadas eotn intuito
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Carbonato de cobre - -
Açúcar mascavo 
Agua

As pulverizações com caídas arsenicaís

100

o galhos secos) 
seguinte:

300 gramas
6 quilos

litros
a seguinte fór-

cm soluções

-
' pôr fitas de madeira ou, mesmo 

tóxicas, como, por exemplo, a s-
Arseniato de chumbo .
Açúcar mascavo 

6) As laranjeiras 
mula, de magníficos ri

devem ser ' evitadas 
Técnicos americanos demonstraram, sobejamente, que os arseniato* 
afetam a acidez das frutas cítricas, fazendo com que as mesmas st 
tornem insípidas-

7) Utilizar processos biológicos, que visam a 
inimigos naturais, principaiinentc de Ànoslreplia.

8) Revolver o terreno, ao redor das árvores frutíferas, cada 
15 dias, pelo menos, de modo a destruir as ptipas e as larvas ainda 
não encrisalidndas, evitando-se ferir os troncos com a enxada, grade 
on muro qualquer meio de traio cultural.

Uma bem orientada luta aos bichos de frutas (combate aos ovos, 
larvas pupa- <■ adultos), aplicando-se, com prudência e constância, 
cs processos preconizados, livrará o.- citriculiores dos prejuízos de 
que se queixam aimalmentc.

Os mosqueiros, sobriíltido; quando snfieicliiemente distribuídos 
m- laranjal e cum os líquidos atraentes periodicamente Biovados 
ídr 7 cm 7 dias), concorrem para o decrescimento da praga.

500 granias
3 quilos

100 litros

is podem ser pulverizadas
resultados contra os bichos de frutas:


